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EMENTA

Epistemologia da geomorfologia. Abordagem morfoestrutural em Geomorfologia. O controle litológico e o controle climático. Inter-relações

rocha x solo x clima x relevo, com ênfase nos aspectos tectono-estruturais. Processos endógenos e exógenos no modelado do relevo.

Processos geomorfológicos em vertentes em áreas rurais e urbanas. Geomorfologia fluvial. Geomorfologia costeira. Geomorfologia carstica.

Hidrogeomorfologia. Geomorfologia do Brasil e do Paraná. Taxonomia e cartografia geomorfológica. Geomorfologia ambiental.

Levantamento em campo e laboratório. Aplicabilidade de ensaios de monitoramento nas diversas variáveis geomorfológicas. Geomorfologia

no ensino e pesquisa em Geografia.

I. Objetivos
•Desenvolver com os alunos um processo de reflexão do conhecimento teórico dos mecanismos e processos geomorfológicos que dominam

e dominaram sobre e sob a superfície terrestre nas mais diferentes escalas de tempo;

•Estabelecer os fundamentos da geomorfologia estrutural e da geomorfologia climática;

•Estabelecer as bases para a compreensão da importância dos conhecimentos geomorfológicos para a Geografia.

•Construir com os acadêmicos abordagens praticas em campo e em laboratório, para aplicação e aprofundamento dos conhecimentos

teóricos.

II. Programa
1. Conceitos e evolução da Geomorfologia:

     1.1 Definição, natureza e objeto da Geomorfologia;

     1.2 Conceitos fundamentais;

     1.3 Evolução dos conceitos em Geomorfologia;

2. Formas de relevo:

     2.1 Definições e reconhecimento

     2.2 Unidades geomorfológicas fundamentais

3. Processos endógenos na formação do relevo

    3.1 Geodinâmica interna 

    3.2 Tectônica Global e principais formas de relevo

    3.3 Tectônica e formas estruturais

4. Geomorfologia de encosta

    4.1 Agentes exógenos 

   4.2 relações morfogenese/pedogenese.

   4.3 Ciclo hidrológico

   4.4 Sistema hidrogeomorfológico

   4.5 Efeitos espaço-temporal da precipitação

   4.6 Água no solo

   4.7 Água subterrânea

   4.8 A chuva e suas implicações com a erosão

   4.9 Processos erosivos em encostas

5. Geomorfologia Fluvial

     5.1 Fisiografia de canais e padrões de drenagem

     5.2 Dinâmica das águas correntes e processos fluviais

     5.3 Impactos resultantes da ação antrópica e técnicas de manejo

     5.4 Legislação sobre recursos hídricos

6- Analise integrada de bacia hidrográfica.

    6.1 Avaliação de entrada e saída de energia do sistema

    6.2 Aplicabilidade de modelos matemáticos para mensurações das variáveis.

7. Geomorfologia Carstica

    7.1 Morfologia carstica

    7.2 Gênese e evolução do carste

    7.3 Gerenciamento de áreas carsticas

8. Geomorfologia costeira 

9. Levantamento em Campo

    9.1 Aplicação de métodos e práticas de coleta de dados.

III. Metodologia de Ensino
A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, leituras de texto, trabalho em grupo e individual, aulas práticas em campo e em

laboratório.

Os alunos devem fazer aprofundamento teórico de textos abordados para consolidar o aprendizado.
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IV. Formas de Avaliação
O processo de avaliação será implementado de forma continua através de:

- Provas teóricas e práticas; atividades práticas; produção individual; relatórios de atividades; seminários. 
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